
Milliet acredita que acordo com os 
bancos poderá sair já em novembro 

SÃO PAULO — O Presidente do 
Banco Central, Fernando Milliet, 
acredita que, em novembro próximo, 
já dê para o Brasil fazer, com os ban-
cos internacionais credores, o proto-
colo de um acordo. Ele lembrou que, 
apesar disso, ainda serão necessários 
mais alguns meses para que os ban-
cos o assinem. 

Segundo Milliet, as negociações 
iniciadas, na semana passada, entre 
o Assessor Especial do Ministério da 
Fazenda, Fernão Bracher e o Diretor 
da Dívida Externa do Banco Central, 
Antônio de Pádua Seixas, foram po-
sitivas, apesar de ainda não haver 
nada de concreto. 

O Presidente do Banco Central não 
quis entrar em detalhes sobre a reu-
nião da última sexta-feira, realizada 
nas novas dependências do Citibank,  

em Nova York, comentando que 
"ninguém joga todas as cartas na 
mesa na primeira reunião". Mas ga-
rantiu que as negociações vão conti-
nuar nesta semana, "para ver se 
conseguimos chegar a um avanço em 
torno de alguns pontos básicos". 

• DÓLAR — O Secretário norte-americano 
do Tesouro, James Baker, deu a entender 
que seu país poderia permitir uma baixa do 
dólar, em relação ao merco alemão, em res-
posta à alta das taxas de juros na Ale-
manha Ocidental. 

Esta medida não corresponde ao espírito 
das recentes consultas entre os grandes paí-
ses industrializados, declarou Baker, em en-
trevista à televisão americana. 

— Se os alemães acham necessário aper-
tar as condições financeiras, é importante 
examinar as consequências de uma decisão ) 
como essa — acrescentou Baker. 


